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Foi c£àSS^do o direito 
de greve 

Annunciado o destaque da letra 
H, do artigo II, que manda obser- 
var o direito de resistência pacifi- 
ca, nas condições da lei, íala o sr. 
Vasco Toledo pedindo a approva- 
ciio do referido dispositivo, tal co- 
mo se encontra reciigido. O orador 
traz era auxilio de seu ponto de 
vista a opinião do ministro Osval- 
do Aranha, manifestado na reu- 
nião dos "leaders". Aparteia o sr. 
Horacio Laffer, dizendo que o 
ministro do Trabalho pensa de 
modo differente e, nesse sentido, 
se pronunciou, naquella reunião. 
Contraparteia o sr. Acyr Medeiros, 
dizendo que o ministro do Traba- 
lho nada entende da matéria. 

f^ ür .7.oroasí£^ rT<^uv-e.iíiw.intPV- 
\ém, dizendo que o direito de gre- 
ve é uma conseqüência do direito 
de associação. 

O sr. Horacio l^afterj tiicami- 
nliando a votação, diz que, sendo 
creada a justiça do 1 raoamo, não 
lia mais necessidade de ser manti- 
do o direito de resistência pacifica. 

O sr. Prado Keliy defende o di- 
reito de greve, no que é acompa- 
nhado pelo sr. Laydener. Este dis- 
se não ser mais a questão social 
um caso de policia, e que, amda, 
recentemente, a sanha da policia de 
São Paulo fez voltar os operários 
para casa, á força de bayonetas, 
tendo remettido para a ilha dos 
Porcos innumeros trabalhadores. 

O sr. Waldemar Reykdal tam- 
bém defende o direito de greve, 
affirmando que o operariado, mes- 
mo lhe sendo negado esse direito, 
ha de lançar mão delle. 

O sr. Antônio Rodrigues de 
Souza bate-se pelo direito de gre- 
ve, citando os tratados de Ver- 
sailles e os convênios de Genebra. 
O sr. Fábio Sodré acha que esse as- 
sumpto já foi tratado no capitulo 
dos direitos e deveres, devendo fi- 
car regulado em lei ordinária. 

O sr. Zoroastro Gouveia, de- 
fende o direito de greve. 

O sr. Acyr Medeiros defende 
ardorosamente o direito de greve. 
Diz que a Assembléa, collocando o 
nome de Deus na Constitução, 
não pode negar aos operários o 
mais sagrado dos seus direitos. 
Lembra que recentemente, no Pe- 
ru' o Bispo fez uma greve contra 
o governo, por motivo da lei do 
divorcio. Aparteia o sr. Zoroastro, 
dizendo que com isso o Bispe 
manda muita gente para o infer- 
no, durante 24 horas. 

O sr. Abelardo Marinho critica 
c Conselho Nacional do Trabalho, 
para concluir que a Justiça do 
Trabalho não resolverá o assumpto 
das greves, como affirmam os que 

desejam o destaque do dispositivo 
em debate. 

O sr. M^edeiros Netto diz que 
pediu destaque para o dispositivo 
em debate por lhe parecer ser o 
mesmo uma escrescencia. Creada 
a Justiça do Trabalho, apparelho 
dispendioso para a Nação, não ha 
necessidade de figurar o disi>osi- 
tivo, na Constituição. 

Aparteia o sr. Zoroastro Gou- 
\eia, lembrando que na Espanha 
existe também a Justiça do Tra- 
balho, e é assegurado o direito de 
greve. 

Fala por ultimo o sr. Antônio 
Pennaforte defendendo o direito 
de greve. 
 _^UÍV.,yOTACÃQ .^       . 

Posto em votação o destaque é 
approvado por 99 votos contra 82. 

Fica negado o direito de greve. 

Política operaria 
A   FUSÃO   DOS   PARTIDOS 
OPERÁRIO ANTONINENSE 
E REIVINDICADOR PROLE- 

TÁRIO DO PARANÁ' 
Na sede do Partido Operário 

Antoninense, teve logar uma im- 
portante reunião, com o fim de 
se resolver a fusão daquele parti- 
do político, com o Partido Rei- 
vindicador Proletário do Paraná, o 
que foi depois de longos debates, 
definitivamente deliberado. 

No proixmo domingo, 3 de Ju- 
lho, deverá vir de Curitiba a esta 
cidade uma caravana do Partido 
Reivindicador cora o fim de pro- 
mover aqui um comicio político. 
, Para recepcionar os visitantes foi 
constituída uma comissão compos- 
ta dos srs. Claro Martins, Manoel 
Constante e Renoldo Rosário, pe- 
lo Partido Operário Antoninense; 
e José Range] Campinal e João da 
Cruz Leite, pelo Partido Reivindi- 
cador.   Do "Jornal de Antonina" 

"CAMiNHEIROS DA FOME" KOS 

A MOBILISAÇAO DE 3 REGI- 
MENTOS PARA GARANTIR 
A ORDEM EM EM MINNE- 

SOTA. 
Washington —• Communicam 

de São Paulo (Minnesota) que o 
general Ellard Wash, em obediên- 
cia ás instrucções do governador 
Olson, ordenou da guarda nacional 
do Estado, afim de impedir a re- 
produção do conflicto entre "ca- 
minheiros da fome" e não gre- 
vistas que se produziram hontem 
cm Minneapolis e dos quaes sahi- 
ram feridas 41 pessoas, entre as 
quaes 31 agentes de policia. 

Continua a merecer a 

lieiro 
£' cüuiieclüo ern todo o Estaao e 

qUiça no Brasil a vçtuação cio aepu- 
tado classista Waiuemai- Reikaa), 
r;a Assemoléa ConsUtumte. 

Pilho deste Éstaüo, naacido cie paeí> 
pobres, Waiaemar iiáo teve a ventu- 
ra cie cursar escoias superiores e 
muito ceao ameia, no vercíor da exis- 
tência teve, por líecessioade, cosr.o 
acontece aos íirnos de operários, de 
ingressar numa oficina de meciianlca. 

Nelia (íresceu e ifia-se nomem. Re- 
temperando lerros, robusteceu tam- 
bém seu ésprito. Ma, escola dá viaa, 
com o livro dá natureza, aprendeu a 
ser um iorte. Reví,!.tado contra as 
misérias dessa sociedade apoarecK::' 
sofreu vexames, íoi perseguido. Co. 
mo um spartano não esmoreceu na 
lucta. Quanto mais acossada, mais 
violento se tornava. Sotreu desenga- 
nos e decepções. Jamais esmoreceu na 
lucta.  Sempre  esteve  ao  lado     da- 

Waldemar B«ikclal 

queiles que se batiam pela verdaue e 
peia juswça. 

XXX 

No anno passado íoi eleito deputa- 
do á constituinte, recebendo nessa oc- 
caíião o prêmio da sua s.nceridaae. 
No parlamento náo tergiversou, con- 
íinuando a ser o mesmo metalúrgico. 
A sua tempera íoi moldaaa com a 
regltiez dos br onzes que soldava. Sua 
attitude iio parlamento foi como de. 
v'a ser — enérgica e conscienciosa. 
Seus actos, embora náo agradassem, 
foram a expressão lidima da verdade. 

Agora que estamos com esse tra- 
Daiho terminado, cumprcnos como 
compariheiros e amigos de Waldemar 
ReiKdal, expressar, de publico, as 
ucissas mais vivas manifestações ao 
tiomem que soube resistir, com estoi- 
cismo aos mãnej.os da politicagem, 
rhantendo-se firme no posto de hon- 
ra que occupa, defendendo intraslgen- 
temente os direitos dos trabainadores. 

Assis Cfiakíeâubriând 
e os b£àiicckrios 

Apezar de ser um nome vulga- 
risado no meio jornalístico Nacio- 
nal, as apreciações que o mesmo 
vem fazendo a respeito, das leis 
Sociaes Brasi)<-u"as, merecem com- 
paixão de nos Bancários, porque 
trata-se de argumentações de ca- 
racter inteiramente político e c^ue 
se adaptam . perfeitamente, ao cri- 
tério inescrupuloso, de tão autori- 
sado pontificador. 

Custa-nos crer que um homem 
de intelligencia tão aproveitável, 
procure mui propositadamente igno- 
lar cjue, a apiicaçaü das leis so- 
ciaes, são e serão, ainda por al- 
guns anos, de duvidosa eficiência. 

Na  França que  é o  berço  das 

Cumpra-se a lei! 
A úgiiiiQicao àa Hora He traoaiiio, m 

implica 110 leuaixanibiito au m^m 
Era nosso intuito deixar em paz 

o delegado do Ministério do Tra- 
balho nesta capital. 

As constantes e justas reclama- 
ções que recebemos nos obrigam a 
repetir o que já temos dito, cora 
respeito a esse departamento. 

Em abril do anno passado fo- 
;am publicados editaes mandando 
que deveriam ser, dentro do prazo 
de 30 dias, olxdecidos os decretos 
i:rs, 21.364 e 21.186 (Oito horas 
ue trabalho) . Os infractores iu- 
conenam na multa de 200$0(X) a 
5.000$000. 

Mais de ura airno se passou e a 
ordem do sr. Inspector não foi 
cumprida e muito menos multadas 
as firmas infractoras. Quasi todaí 
as casas commerciaes e industriaes 
de Curityba e todas do interior 
trabalham mais de 8 horas e zom- 
bam da lei e das autoridades en- 
carregadas desse mister. 

Outro ponto delicado sobre ò 
mesmo assumpto, precisa de urn 
correctivo. 

Existe o parecer de um juris- 
consulto do Ministério do Traba- 
lho que afirma cathegoricamente : 
A diminuição do horário de servi- 
ço não implica na diminuição do 
salaro do empregado. Pois bem. 
Quando uma casa recebe ordem 
para trabalhar apenas 8 horas, co- 
mo manda a lei, a primeira cousa 
que o patrão faz é diminuir o sa- 
lário do seu empregado. Essa é a 
forma intelligente do patrão bur- 
lar a lei e consequentemente pre- 
judicar o operário. 

Eis uma questão que merece ser 
encarada com mais carinho e ao sr. 
Inspector copete zelar pelo cum- 
primento fiel da lei, impedindo ao 
micsmo tempo o rebaijtamento dos 
salários. 

leis sindicaes, cujos primeiros ór- 
gãos datam de 1872, e onde, o 
Parlamento respectivo estudou com 
bastante tempo essa grave ques- 
tão social, e portanto, sem razão 
de jjroduzir uma lei mal elabora- 
da, diga-nos o illustre pretender.- 
le a legislador, qual a harmonia 
que reina entre o operariado 
Francez ? 

Na Hespanha que foi a Nação 
que primeiro adotou a aplicação 
das leis sociaes, não assistimos ain- 
da ha bem pouco tempo, a desar- 
ticulação de seu mechanismo so- 
cial? 

Na Itália, Nação que figxtrou en- 
tre as primeiras na adopção desse 
surto  social,  seu operariado    não 
ftíst-ttfe-se^nâTIfilísrfia' ~ ôcTrcrénciS,''' 
ape/.ar de amordaçado pek) fas- 
cismo ? 

Na Allemanha, Áustria e ou- 
tros Paizes da Europa, apezar da 
melhor boa vontade que os respe- 
ctivos Governos tem empregado 
l)ara aperfeiçoar esse novo méto- 
do de aperfeiçoamento da raça hu- 
mana, qual o fruto colhido até ho- 
je, para harmonisar interesses de 
empregadores com empregados? 

E nas Américas ? Nos Estados 
Unidos da América do Norte, poi^ 
exemplo, que priina pela excen- 
tricidade e onde as leis sociaes são 
perfeitamente observadas, diaria- 
mente não recebemos noticias des- 
te ou daquella desintelligencia en- 
tre patrões e trabalhadores? 

No Cruguay, paiz que melhor 
integrou-se até hoje no ambiente 
social e cujas leis tem servido de 
exemplo a diversos Paizes da A- 
mérica do Sul, ainda alli se nota 
não terem attingido o gráo de 
perfeição, que o Sr. Assis Chateau- 
briand, pretende para o Brasil. 

Ou o Snr. Chateaubriand é ine- 
pto quando diz que nossas leis são 
feitas atabalhoadamente, ou é iní- 
quo em seu modo ixjuco escrupu- 
loso de apreciar nosso acervo de 
homens intelligentes. 

Era quasi 70 annos de existên- 
cia, que é a quanto monta a idade 
do primeiro sindicato do mundo, e 
consequentemente, ás leis de as- 
sistência social, ainda na Europa 
se luta com as falhas e dificien- 
cias, e o Sr. Assis Chato Brigant, 
tem o desplante de criticar as nos- 
sas, que ainda estão na primeira 
infância. 

Só mesino por uma anomalia da 
natureza, tão fulgurante pena po- 
de confundir justiça com iniqüi- 
dade. 

Alem disso, tem ainda a petu- 
hmcia de querer fazer crer que, 
sendo  as  leis  sociaes     elaboradas 

(Continua na 4.* pagina) 
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As iíeiis ie Heiry Foril a 

Dedicado aos patrões egoís- 
tas e retrógrados que têm pe- 
na de pagar salatrios remu- 
nerados aos seus empregados. 

O trabainador que ccmeça o seu 
serviço quotiaiano com a certeza ae 
que jamais g-aanará o suí.cíente pa-' 
ra po.Io ao aongo das necessidades 
não poüe executar com eíiciencia o 
seu irabaitio. 

•A ane;eaade e a preocupação pre- 
judicam-no. Ao contrario, se um no. 
mem sente que sua tareia não so 
Ine garante a subsistência mas tam- 
bém lhe dá. margens, permitindo.ino 
educar os iiinos e íavorecer o bem- 
estar cia esposa, não tara de melíior 
modo possível o seu trabaino? E tra- 
bairiará assim em seu proveito e nao 
da empreza: o nomem que não en. 
contra satisíação no seu serviço per- 
de a melnor parte do seu salário. 

XXX 

A alta general sada dos salários 
traz como conseqüência a prosperida- 
de geral do paiz. Quando distribui.. 
mos altos salários, muito dintie ro se 
tspalíia e vae er>r'-^ ,c.er os camer- 
6íaf?tas,—»»-taaric*i7V»a, .og-.vsrpjis*-'' x 
os colaboradores de toda ordem, e ea ■ 
ta prosperidade se traduz por uxn 
acréscimo de procura ae nossos í>to. 
duetos. 

XXX 

Quando qu zeres que um nomem 
c>,ÍAsagre toco o seu tempo e energ ; 
a um irabaino, dã-uie um salário que 
o poníia ao abrigo das diliculdades 
Imanceiras. 

XXX 

Cortar nos salários é a mais íac i 
D preguiçosa maneira de atender á 
uma situação, a mais desliumana. E 
fazer cair sobre o operário a culpa 
da d reção incompetente. 

XXX 

Mereciam ser meditadas e aprove.- 
tacias por nossos patrões brasileros 
estas ideais do grande industrial nor. 
te-r.mer cana, pos, existe ainda aqiu 
muitos industriais qUe encontram só 
no rebaixamento continuo dos salá- 
rios a solução para a crise que ora 
atravessamos. Pensamos bem que Io. 
go fcrá promulgada a le\ sobre salá- 
rio min;mo que virá- nos deiender 
centra a ganância desses exploradores 
egoístas e retrógrados. ' 

iutio 

Casemiros e üvíamentos 
Para Alfaiates, ninguém compra 
sem ver os preços e sortimen- 

lo na 

Casa das Roupas Feitas de 
F. FRISCHMANN 
Praça Tiradentes.  593 

(esquina  da rua  1.o  de   Março) 

CURITIBA 

Filial: em Ponta Grossa, 
m CORONEL CLÁUDIO, 36 

Vendas por atacado c a varejo 

ECOS DO CONGRESSO OPERÁRIO 
ALISADO   EM PORTO   ALEGRE 

" Porto Alegre, 7 de Maio de 1934. 
Camaracias dirigentes da Federação 

Operaria do Estado do Paraná. — 
Cürityba. 

ir-rezados camaradas. 
Cumpro o grü,to üever de dar con. 

ias a essa Feaeração, üa miaiia actua- 
ça.a como seu delegado junto ao. con- 
gresso operário, realizaao nesta ca- 
pital á( 1." de Maio de 1924, e qiie 
iiicançou pleno ex to. 

Antes de entrar em detaines sobre 
esse memoríivei coaclave, quers, a- 
gradecEr a nonra á mim coníenaa 
per essa entidade, nomeanüo-me sen 
oelegado. 

Nü sessão saiemne de instailaçao, 
estiveram presentes 48 representações. 
Saudeia-as em nome do proletariado 
faranaense .iazendo votes para que 
eüse congresso alcançasse ss suas ver- 
dadeiras finalidades. 

Real zaram-se 9 sessões, as quaes se 
prolongaram durante 3 dias e onde o 
pr,oletariado gauciio demonstrou a 
sua vontade íerrea de querer con- 
quistar uma vida mais digna e mais 
numana. JSiessas sessões, loram trata- 
dos assumptos de grande interesse 
para o proletariado gauclio Todas as 
delegações apresentaram theses, en- 
tre as quaes á mais importante loi 
a da creaçao de um comitê de acça 
pOr intermédio do qual, o proletária, 
de Riogranüense entrará na verda- 
deira lucta de classe, para assim, po- 
der leivind car os seus direitos até 
hoje ainda sonegados por essa bur- 
guezia sem escrupmos. Outra resolu- 
ção de grande importância foi a de 
que, as organisações filiadas a enti- 
dade máxima deste Estado, não maís 
se dirigirem ao Ministério do Tra. 
balho, para reclamar direitos ao opçí- 
rariado até o próximo congresso. A 
causa desta, resolução foi o proprio 
'fSínístérío'e a sua famigerada ins- 

M i '■ • . i. —.'<  

pectoria Regional que, ao nosso ver, 
foi creado somente para nos tapear 
e não para nos amparar jamais nas 
justas causas, mas, ao contrario sen- 
so, defender unicamente os interesses 
do capitalismo. 

tin louts us ulstusoCes óGniei pa.- 
Í.Ü acLiva, nao so co^uo vosso ceis • 
gaúo cüíiM i/amlaem aeiegua.^ ae niai. 
cyaüiCaco ae ciasse. íNa ^c^ccasiuo exa 
qu, as aiscuEsoss loram eiicaminna_ 
uas em torno cia representai,ao üe 
üia.-se, escaDeieceram-se. auas ci- 
xbiiits. u;i;a tra a lavor ua reprt. 
sciitaçao e a üutia maiuifesta-se con- 
iiíixt.ü, por iiao Ciueivr acliiiii.nr a po- 
iitica nos meios trabainistas. Fazen- 
ao uz.y aa paiavra em iiOiüe dtssa 
BiitAüade, aemcnstrei que a pout.ca 
era necessária c útil aos tiabalnaüo- 
rc-s uma vez que,, íosse erninentemeii- 
te proletária, e que jamais devia-se 
oüiid.cionar aos*'políticos ou a poii- 
üicagem, burgueza- Argumentava a 
pai'te contraria dizendo que, aos tra. 
baltiadores qué iriam representar o 
proieianaQo junto as câmaras bur- 
gaezas, aesviavam-se dos seus corru 
L-iomissos assumidos, para lão so- 
mente tratarem de seus interesses 
pe£.soaès, citando como exemplo o que 
se ver.ficou na representação actuai. 
\'oltei novamente com a palavra di. 
zíndo que, lamentavelmente surgi- 
ram na representação actuai alguns 
trahidores, mas ao contrario, ia tí- 
nhamos alguns companiieiros que 
mantiveram.se na altura de veraa 
deiros proletários, defendendo deno- 
dadamente os sagrados interesses dos 
trabalhadores, onde citei Waidemar 
Reikdal, Vitaca e putros, aos quaes, 
principalmente a Reikdal, a própria 
corrente contrari-i não negou essa? 
aualidatíes Depôs de longamente 
Discutido o asEumuto í cou   approva- 

O Fogeo Eiéíríco 
Fornece um calor 
certo, sempre que 
a dona de casa pre- 
cisar, no foroo as- 

sim como nas 
chapas. 

Peça informações so- 
bre os preços da ener- 
gia para esses apare- 
lhos. 

Cia. Força e Luz do Paraná 
         Deparlamenlo Comercial 

M razões ie 
I^mquaiilo o opai^ailado bras le-vo, 

aniparadc por uma lei sobre o horá- 
rio do trabalho eolnpietamente ia. 
ina, luta para acabar com os horá- 
rios ué  10 a  12 noras, aliás    legaii- 

t 

Eadas por eon.effçóei, o operar acio 
europeu esta empenhado actualmen- 
te na luta pela obtenção da semana 
de 40 horas sem reaução de salários. 
Aqui ãõã xo, transcrevemos um ar- 
tigo de propaganda em favor do no- 
vo horário do traíaino. 

A semana de 40 horas deve reaU.. 
sar-se: com objeto de permitir a um 
maior numero de operarics assegurar 
por seu trabarno a sua subsistenc a, 
e a de sua familia; com objeto, so- 
bictudo, de permitir a numerosos 
njülióes de jovens desocupaaos ocu- 
par um ixísto na sociedade e de pre- 
servar-se centra a degeneração mo- 
ral; com objeto de prevenir a ruiiia 
f nanceíra progressiva dos Estados 
com 03 cargos financeiras resultantes 
do ruxilio aos sem.trabalho; com ob- 
jecto do que a persistente chamage, 
não faça cair a capacidade de com- 
pra das massas a ponto de transfor. 

íarorílaaiiiiaieigta 
Liar o mando em um amplo asilo de 
ii:d geriteá; por que todas as atma;,» 
mediüas econômicas e financeiras 
ainda que fostem as maiores são üre- 
licazes; poi- que a redução do traba- 
liio pode inaiscutiveimenie, contr.buir 
a uma estabilisação de preços e por 
conseguinte a victoria sobre a criss; 
porque o mal da desocupação que 
ntíiscutivelmente exi':.te e rebelde a 

íccics as meclícias econômicas de or.. 
dem geral e porque unicamente a re- 
úuçáí; da duração do trabalho poae 
reinedía_lò; pOrque a semana de 4C 
horas pode aumentar o consumo, e 
mediante o aumento do rendimento, 
proporcionando ao mesmo tempo aos 
trabalhadores mas tempo para seu 
descanço e para absorção da produção 
r.umentatía. 

Apesar do Brasil não se achar nas 
condições dos paizes europeus com 
as suas legiões de sem.trabalho, mui- 
tas das razoes acima, expostas po- 
deriam ser aproveitadas aqui paia 
nspirar aos interessados um maior 

respeito ao norario de 48 horas. 
JULIO 

pj, prestar.se toaa solmaneoade ao., 
uoputados classístas que, mantive- 
ram-se iie.s aos compromissos assu. 
Kjídos. 

iviu to mais poaeria eu me alongar' 
neste ligeiro reíato, mas, furto-me 
em fazel-o, visto que a í'eaeraçao 
manaará imprimir um livro em que 
Historiará tudo o que occorreu nesse 
conciave, e, terei a máxima sat.sta- 
çãp de enviar.vos um exemplar on- 
de encontrareíal dados sufficientes 
p;;ra julgarem a minha actuação bem 
como, scíentificarem-se quaes as di- 
reotrizes traçadas pelos traoainado- 
res gaúchos. 

Na sessão de encerramento foi me 
dadc a honra, de em nome da' Fede- 
ração Operaria do Paraná, dar posse 
a nova dírectoria eleita, fazendo e'J 
novamente uzo da palavra, animan- 
do os trabalhadores R.ograndenses na 
ocntínuaçao da iucta emprehendica, 
dando-os a certeza que, o proletária, 
do Paranaense também contribmrã 
com. tcdos os seus esforços para 
grande obra dos trabalhadores e que 
deverá ser levantada pelos próprio? 
trabalhaacres, e que fará desaparecer 
para sempre esse regimen em que tu- 
ao produzimos e nada possuímos. 

Pensando de ter.me desobrigado da 
honrcsa missão por vós a mim con- 
fiada, subscrevo-me, enviando_vos as 
ir.ínhas 

Saudações  pfoletarias. 
CARLOS GLOGER" 

Separando ojoi^o triyo 
As ultimas noticias chegadas do 

Rio dão a conhecer que a bancada 
classista ú assembléa constituinte 
divirj^iu de modo a formar duas 
correntes distinctas. Uma que apoia 
com subterfúgios, a burguezia. Ou- 
tra, esta menor, que ataca sem te 
mor, os phitocratas. 

Esses factos são necessários na 
vida proletária, ou melhor me ex- 
ijlicando, devemos, mais do que 
nunca pleitear, cargos políticos,, pa- 
ra podermos experimentar a li- 
nha proletária dos leaders que se 
arrogam a tal, sendo assim, com 
facilidade separado o joio do trigo. 

Syndicato dos Trabalhadores 
Terrestres em Trapiches, 

Armazéns e Café 
(PARANAGUÁ) 

iilmo. tínr. Redator da "A ÜAR- 
i-UCADA'. 

'leiino a nonra de levar ao vosso 
conhecmento, que ioi eleita em 7 ae 
iViaio de 1934 a Directoria do Synai- 
caío dos irabalhadores Terrestres em 
frap ches. Armazéns e Galé de Pa- 
ranaguá, a qual deverá ser empos,3a- 
da a 11 de Maio de 1934 para gerir os 
destinos deste Syndicato, no período 
social de 11 de Maio de 1934 á 11 de 
iVla.o de 1935; iicando assim consti. 
tuida: 

Presidenta, Norberto Cândido Pe- 
ia; vice-presidente, José Silva; 1." 
Secretario, Jul o Veiga; 2." Secretario, 
Mathias Ferreira Palfer; 1." mezou- 
reiro, Espíndola Alves; 2.c Thezourei- 
ro, l-^edro Lope sda Silva; Delegado 
Geral, Raunundo Alves. 

Conselho Piscai: 
João Anastácio da Silva, João Cor- 

cicífò, Brazilio zamboni, Antônio de 
Oliveira, Yibero Gonçalves Farlandes, 
Arcitíis Alves, JNestor Francisco Ro- 
berto, Hercilio wascimêhto. 

Aproveito o ensejo para testemu- 
nhar-lhe os meus ma''s elevados pro- 
testos de alta estima e consideração. 
Saúde, Paz e Un^o. 

JOLIO VEIGA — 1." secretario. 

A propaganda san- 
guinária 8 suas 

vitimas 
Um dos segredos de c^uasi to- 

das as revoluções e o destino trá- 
gico dos seus caudilhos, sem ter se- 
de de sangue é verem-se obrigados a 
derramal-o. Desmoulins pede, fre- 
oeticamente, de seu púlpito buro- 
crático o tribunal para os girondi- 
nos. Porem, mais tarde, quando, 
sentado na sala de justiça, ouve 
cahir a palavra — Morte — sobre 
os homens que elle mesmo arrastou 
ante os juizes, salta do assento com 
palidez mortal, tremulo, se preci- 
pita fora da sala cheio de desespe- 
rança: Não, não era isto o que 
eu queria! Hobespiére, que assi- 
nou milhares de decretos fatais, 
combatia, dois annos antes,-na A.í- 
sembleia Constitucional, a pena de 
morte, e condenava a guerra conio 
um crime. Danton ,apesar de ser 
obra sua, o terrível tribunal, che- 
gou a gritar estas palavras de des- 
esperança com a alma atribulada: 
"Ser guilhotinado antes de guilho- 
tinar!" Até Marat que pedia pu- 
blicamente no seu periódico tre- 
zentas mil cabeças, faz todo o 
possível para salvar os que estão 
sentenciados para cair debaixo do 
cutelo da guilhotina. 

Todos os que mais tarde hão de 
aparecer como bestas saiiguinaraç, 
tomo assassinos frenéticos, ebrios 
com o odor dos cadáveres, todos 
detestam em seu interior, as exe- 
cuções . 

^suo pecou por embriaguez de 
sangue a revolução tranceza, mas 
sim por haver se embriagaaa com 
p;i,;,v,-,- sangrentas. Para entusias- 

•O e "páraritistrficsf- 
propno rauicalismo, se Cüuiett:u ri 
tori>ez£L de crear uma linguagem 
cruenta: se deu a mania de talar 
constantemente de traidores e de 
patibulos. E depois, quando o p<ivo, 
embriagado, possuído destas palíi- 
\ras I)rutaes e excitantes, peüe e- 
íectivamente as "medidas enérgi- 
cas", anunciadas como necessárias, 
talta aos chefes a coragem de re- 
sistir : têm que guilhotinar para 
não desmentir suas frases de cons- 
tante allusão a guilhotina. 

Os fatos hão de seguir fatal- 
mente as palavras frenéticas. As- 
sim se inicia a desenfreada carrei- 
ra, em a qual ninguém se atreve 
í; ficar atraz na perseguição da 
aureola popular. 

Seguindo a lei irresistivel da 
gravitação, vem uma execução a- 
traz de outra; o que começou co- 
mo jogo sangrento de palavras, se 
converte em caça feroz de cabe- 
ças humanas. Se fazem assim mi- 
lhares de sacrifícios, não por pra- 
zer, nem siquer por paixão, e mui- 
to menos por energia, mas sim- 
plesmente por indecisão dos polí- 
ticos, dos homens, de partidos, que 
carecem de coragem para resístít 
ao povo: ]}ov covardia, em ultima 
üiialisa. Por desgraça, não é sem- 
i:>re a Historia, como nos contam, 
historia da coragem liumana, é 
também historia da covardia hu- 
mana. E a política não é, como se 
quer fazer crer a todo transe, guia 
da opinião publica, sínão inclinação 
humilhante dos chefes precisamen- 
te ante a situação que elles mes- 
mos crearam e influenciaram. 

Assim nascem sempre as guer- 
las: de um jogo com palavras pe- 
rigosas; de uma super-excitação 
das paixões nacionais; e assim 
também os crimes políticos: ne- 
nhum vicio e nenhuma brutalida- 
de na terra tem vertido tanto san- 
gue como a covardia humana. 
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A BARRICADA 

Arregimentação proletária 
Subordinado ao titulo acima, es- 

creveu na ''Gazeta do Povo", sobre 
o Partido Reivindicador Proletá- 
rio, o vibrante jornalista paranaen- 
se Frederico Faria de Oliveira, as 
seguintes conceitos: 

"O proletariado brasileiro, cor- 
dato, generoso, quer leis que dan- 
do-lhe direitos lhe limitem deve- 
res. Dai essa agitação entusiástica 
que se vai operando no seio da 
ciasse, como se verifica ainda ago- 
ra, entre nós, quando vemos o o- 
perariado cerrar fileiras em torno 
do Partido Reivindicador Prole- 
terio do Paraná. São palavras tex- 
tuais do manifesto ha pouco dis- 
tribuído profusamente pelo Esta- 
do: "Transpormos as l)arreiras 
que impedem as investidas das 
vanguardas prokta.rias nas con- 
quistas das reivindicações sociais". 
E confessam: "Reputamos viti- 
mas também e, por conseguinte, 
nossos aliados na campanha que 
(jra encetamos, o pequeno indus- 
trial, o varejista em pequena es- 
cala, o soldado, os funcionários pú- 
blicos, os empregados no comer- 
cio, os quais premidos pelas exi- 
gências sociais são obrigados a os- 
tentar uma aparência que não po- 
dem suportar e com essa classe 
media, sofredora, aliada dos tra- 
balhadores, revolveremos das cin- 
zas as brasas incandecentes da 
Verdade e da justiça". Como se 
\'ê, o proletariado paranaense não 
íaz o jogo dos aventureiros e dos 
demagogos, cujo objetivo é turvar 
as águas para que a pescaria se 
desenvolva no melhor dos mundos. 
O nosso operariado, como se in- 
fere do manifesto que comento. 
não se inclina para as soluções 
quimericas. E estamos vendo que 
as suas tendências convergem pa- 
ra um equililjrado e construtivo 
?; i>into de cooperação, sem aque- 
':.■■■ idéias exóticas que os pesca- 
dores de águas turvas tentaram, em 
vão disseminar nas fileiras do tra- 
balhismo patrício. 

Levantando-se, e saindo da    a- 
patía em que se estíolava, e, mais, 
reagindo contra os elementos que o 
exploravam em nome de  falsas e 
utópicas conquistas sociais, o nosso 
proletário se insurge contra    cer- 
tas desigualdades, "tendo por lema 
a flamula da justiça e como prin- 
cipio a felicidade comum".   Nesse 
enunciado está dito tudo. E basta 
vermos á frente do operariado fi- 
guras como Otacilio Ferreira, Lou- 
lenço Araújo, Valdemar Reikdal, 
Alberto Cruz, Elbe Pospíssil,  Pau- 
lo Borges,    Luíco    Freitas,    Ed- 
mundo    Garret de Oliveira,    Ru- 
bens Braga e muitos e   muitos ou- 
tros, para nos    convencermos    do 
acerto das novas diretrizes toma- 
das pelo proletariado paranaense. 
O  Partido Reivindicador Proletá- 
rio do Paraná, que é a válvula por 
onde estravasarão os idéias do nos- 
so operariado, vai tomar parte nas 
pugnas políticas animado pelo de- 
sejo ardente de pugnar pelas clas- 
.ses  trabalhistas,  aceitando a     co- 
laboração  de  quantos,  como  elas, 
se disponham a enfrentar os pro- 
blemas que afligem os desampara- 
dos  e os  oprimodos.  O     Partido 
Reivindicador Proletário do Para- 
ná não se apresenta com o colo- 
rido   vermelho   das   reivindicações 
pela violência, mas dentro da   or- 
dem, prometendo tomar as fôrmas 
que a oportunidade da ação reco- 
mendar.     E' um partido ix)litico 
que se propõe pôr em eqviação os 
prol)lemas que afetam a sociedade 
contemporânea, no que diz respei- 
to á sorte do trabalhador e das ou- 

tras classes que se debatem em di- 
liciiKlades de todos os quilates. 

XXX 

iVierece, sem duvida, as simpa- 
tias gerais, essa agremiação políti- 
ca que aparece na arena disposta a 
trabalhar pelas reivindicações pro- 
letárias. E onde o programa do 
Partido Reivindicador Proletário 
se torna mais simpático ainda é, 
de certo, no ponto em que apela 
])ara a cooperação e para o apoio 
da massa que sofre. E' um apelo 
sem a contradição de princípios 
haurídos em fontes exteriores, mui- 
tas vezes mal compreendidos e, 
por outro lado, inadaptaveís ás 
condições especiais do nosso país. 
V^ai o Partido Proletário realizar 
hoje a sua grande primeira con- 
centração na praça publica. Uma 
arregimentação partidária que as- 
sim se apresenta, tocada pelo es- 
pirito de congregação, animada pe- 
lo desejo de ser útil á coletividade, 
bem merece a nossa simpatia e o 
nosso aplauso. "A desorganização 
social assenta-se na desigualdade 
imperativa da exploração do ho- 
mem pelo próprio homem, e essa 
irregularidade gera a revolta. E 
quem está em contacto direto cora 
a massa que padece, pode e sabe 
avaliar a amargura porque passam 
os trabalhadores". 

fODOS PREFEREM 

IVÍANON PURGATIVO 
SABOROSO  E  DE  EFEITO 

RÁPIDO 

Camaradas, alerta! 
Numa de nossas ultimas edições de- 

nunciamos que os integralistas, ten- 
do fracassado no norte d,o paiz, irian: 
efténder seu raio de acção no sul. 

Não tardou muito. Em Curityba 
foi installado o quartel general do 
íascisrtie sob a dírecçâo do advogada 
capitalista   VieíiS de  Alencar. 

O .h;.êgransmo e a copia íiel cio 
tascit^no na iiai.a e do nitierismo na 
Ailemanlia. Apresenta um, program. 
ma teliissímo na lorma, para tapeav, 
mas, na pratica é tudo ao contra- 
rio. E' o reggíme do ore ou morre. 
Quem não lor fasc-Sta não -v^ive na 
Icalia. Quem não lor nazista não 
pode perhianecer na Allemanha e se 
acontecer do íntegralisôio vencer, no 
Brasil ninguém subsistirá ao despo- 
t smo dos camisas olivas, porque to. 
dos teím que pensar como manda e 
çuer o cüeíe supremo. 

Ha outro perigo maior e esse atin- 
girá ao operariado. Com a implanta- 
ção do integralísmo o operar.o con. 
tmuará a ser mais escravo do que é 
actuaimente, porque os integralistas 
são todos burguezes aliado ao clero, 
quer dizer que o operar.o volta a .ser 
instrumento nas mãos dessa corja e 
si se revoltar serão fuzilados. 

Eis em poucas palavras explicado o 
que é o integralísmo. Cabe agora d 
tcdo trabalnador, fazer uma frente 
un ca, impedindo que mais essa pra- 
ga venha a se incrustar em o nosso 
já depauperado organismo. 

ALERTA,  CAMARADAS! 

A DEMOCRACIA E' O REGI- 

ME DO POVO PELO POVO, 

MANIFESTADA PELA VON- 

TADE EXPRESSA NAS UR- 

NAS, ATRAVE'Z DO VOTO. 

SEJAMOS QUANTO ANTES 

ELEITORES "PARA PODER- 

MOS REIVINDICAR OS DI- 

REITOS QUE NOS SAO SA- 

GRADOS. 

O Sor. IlÉtro io Mio 
Èúm-2 Immú 

Estaio Goriralii 
o proletário, pela ampla divul- 

gação do noticiário da imprensa já 
se acha informado sobre a attitu- 
de do sr. Salgado Filho na reunião 
dos "coordenadores" da final re- 
dacção da Constituinte. 

S. ex., radicalmente conti-ario á 
autonomia dos syndiatos, apresen- 
ta commentarios interessantes aliás, 
do conhecimento do proletariado. 

Tratando' do syndicalismo fran- 
cez, s. ex. fez uma exposição con- 
tradictoria, pois, o syndicalismo na 
França goza de autonomia absolu- 
ta, haja vista o direito de greve, 
como foi mais uma vez provada na 
recente paralyzação geral decreta- 
da pela Confederação Geral do 
Traballio em protesto conti'a a re- 
acção fascista. E' interessante a 
declaração de s. ex. sobre o syndi- 
calismo na Rússia, quando este paiz 
é uma Republica Proletária — Es- 
tado CoUectívista — em que não 
existem direitos da propriedade e 
monopólio do capital. 

Para o sr. Salgado Filho o di- 
reito que existe para o proletaria- 
do é trabalhar e não reclamar con- 
tra as injustiças praticadas pela 
classe monopolizadora do capital. 
S. ex. fala com os conhecimentos 
de sua argúcia policial, prova de 
que o autor destas linha teve uma 
exjíeriencia, pois, quando s. ex. foi 
4." delegado auxiliar, pelo simples 
motivo de annunciar que pretendia 
realizar ''uma Conferência sobre a 
í)bra de Carlos Marx", teve sua 
lilierdacie suppriniida. Preso,' in- 
communicavel durante 24 horas, e, 
se não iosse a velha amizade que 
mantinha e ainda mantém com 
Baptista Luzardo, teria o destino 
ignorado — quem sabe? — o la- 
zareto da ilha Grande. 

o sr. Salgado Filho, batendo-se 
contra o reconhecimento do direito 
de greve, demonstra com sinceri- 
dade o seu reacionarismo fascista, 
e não usa do methodo confuso de 
alguns políticos que horas mos- 
tram-se amigos dos magnatas e dos 
proletários. 

A attitude, a lealdade do minis- 
tro do Trabalho, merece um re- 
gisto. 

S. R. 
(Da "Vanguarda", do Rio) 

NUNCA ESQUEÇA DE UM 
BOM AMIGO 

MANON PURGATIVO 

mmm mfmmm 

O 
de Jorge Jâcob 
áRuaMareclialFloriaDO,43-soli 

(junto ao Banco Allcmão) 

Faz   folographias,   a   preços 

populares, próprias para 

Carteiras Profissional 

e Syndical 

ESPECIALIDADES: 

Retratos de crianças, grupos 

e   casamentos, - Àttende-se 

chamados a domicilio. 

Ampliações de toda espécie. 

Hnexo uma sccçõo poro frabalt)os 

be amabores e um variabo stoch 

be films, ctjapas, efc. 

Curityba Paraná 

DE VICTORIA 
==   EM VICTORIA 

O Partido Reinvindicador Proletário, realisou em Ponta Grossa 
um grande comício, assistido por mais de 2 mil passas 

Com destino a cidade de Ponta 
Grossa, seguiu na manhã de sab- 
bado desta capital, uma caravana 
de membros do Partido Reivindi- 
cador Proletário do Paraná, para 
realizar naquella cidade cívica o 
primeiro comício político dessa 
novel organisação partidária. 

EM PALMEIRA 

Na cidade da Palmeira a cara- 
^ana    desembarcou    sendo    feita 

• t, 

iJr.   Ahh   Penicado   de   Ahncida 

grande propaganda do Partido e 
nomeado pessoas para fazerem par- 
te do directorio local. 

EM PONTA GROSSA 
A's 12 e 10 minutos o trem, no 

domingo, dava entrada na gare de 
Ponta Grossa. 

Na plataforma dessa estação a- 
guardava a chegada da caravan: 
os membros mais destacados das 
sociedades operárias beneficentes e 
.■-yndícatos daquella cidade. 

A's 14 lioras na sede do Cen- 
tro Cívico, gentilmente cedido pe- 
ja sua directoria, foi escolhido o 
directorio local do Partido Reivin- 
dicador. 

O GRANDE COMÍCIO 
A's 18 horas, conforme estava 

marcado, a praça Floriano Peixo- 
to, achava-se repleta de pessoas de 
todas as classes sociaes para ou- 
virem a leitura do manifesto do 
Partido Proletário. 

Assomando á tribuna popular, 
em nome da cidade de Ponta 
Grossa, falou com enthusiasmo o 
sr. Joaníno Sabatella, dando as 
boas vindas aos companheiros de 
Curityba. 

Alljerto Cruz, secretario geral 
do Partido, leu e fommentou o 
manifesto, sendo vivamente applau- 
dido. 

Falaram ainda, defendendo o 
programma do Partido Reivindica- 
dor, os srs. Elbe Lauro Pospíssil, 
y\ldo Penteado de Almeida, Rc- 
bens de Mello Braga,     Edmundo 

Garret de Oliveira e Veríssimo de 
Mello. 

A grande massa que estaciona- 
va delronte ao coreto applaudia 
tnthusiasticamente todos os ora- 
dores . 
UMA    VISITA AO    "DIÁRIO 

DOS CAMPOS" 
Terminado o comício grande nu- 

mero de pessoas daquella cidade 
acompanhou a caravana até a re- 
dacção do "Diário dos Campos", 
tendo saudado esse órgão da im- 
prensa da Princeza dos Campos, 
em nome dos membros do Partido 
Reivindicador Proletário, o nosso 
companreiro Elbe Lauro Pospíssil. 
O sr. José Hoffmann, director do 
"Dario dos Campos" agradeceu a 
dístincção que acabava de receber 
e franqueou as columnas do seu 
jornal para ser feita a propagan- 
da do Partido, na defeza dos tra- 
balhadores. 
NA SE'DE DA UNIÃO    PRO- 
TECTORA DOS   OPERÁRIOS 

A' hora 21, a caravana esteve 
em visita á União Protectora dos 
Operários, sendo recebida pelos 
seus directores. Nessa sociedade 
falaram os srs. Alberto Cruz El- 
be iLauro Pospíssil, Aldo Penteado 
de Almeida, Joaníno Sabatella, Al- 
do Lavai  e o sr. João Alves Pe- 

Rubens de Mello Braga 

rera,  presidente  dessa  benemérita 
associação, agradecendo a visita. 
NA SE'DE DO OPERÁRIO 

F. C. 
A caravana visitou também a se- 

de do Operário F. Club, tendo si- 
do bem acolhida pelo seu    presi- 
dente . 

A VOLTA DA CARAVANA 
Pelo mixto a caravana voltou a 

esta capital, tendo    sido acompa- 
nhada, até o momento de tomar õ 
trem,  pelos     leaders     proletários 
daciuella cidade, os quaes dispensa- 
ram todas as attenções aos    seus 
companheros desta capital que vol- 
taram encantados pela acolhida que 
lhes  fízream  os destemidos    pro- 
letários pontagrossenses. 

CAM COLUINÂ DESTE JORNAL SERÁ' 
mik TRINCHEIRA ABERTA PARA OS SOLDADOS 
DA LIBERDADE; CADA LETRA SERÃO OS ESTI- 
LHAÇOS DAS NOSSAS ASSERTIVAS; Ei CADA 
PEITO SOCIALISTA EXISTE UMA COURAÇA PARA 
RESISTIR AS INVESTIDAS DOS NOSSOS 
MÍGOS COMMUNS. 

SÓ terão direito ás férias os operários que estiverem de posse das carteiras profissional e syndical 
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A BARRICADA 

Assis tliateaubnand 
(Coníinuação da 1." pag.) 

stm o necessário estudo, podem 
crear a indisciplina no seio dos em- 
pregados, como se os patrões, não 
fossem bastantes indisciplinados, 
110 método carunchado de esbulhar 
seus servidores, no que estes pos- 
suem de maior respeito, a sua ju- 
vcntudo. Ha excepções, é verdad^í, 
mas aqui se íaiia em tiiese. 

Inda mais, a constituição de 91, 
i:ão ioi elevada aos pincaros da 
iua, peio próprio Snr. Chateau- 
briand, quando machiavelava o 
Trust dos Diários Associados, c 
depois, destemperou a seu modo, 
quando a mesma Constituição, não 
liie permitia certas liberalidades? 

As leis são sempre boas; quem 
^não presta, são os mandriões as- 

salariados que, desejam d'ellas a 
elasticidade. 

Assim são as leis sociaes. Ela- 
boradas por pessoas competentes, 
sem má íé e sem malicia, jamais 
poderão pensar, que um Chateau- 
briand, Parahybano de nascimen- 
to e pródigo ptlo nome, venha tor- 
cer sua finalidade, para despudo- 
radameníe, locupletar-se com a in- 
terpretação que seu interesse acon- 
selhe . 

A lei de seis horas para os Ban- 
cários, foi uma lei justa. Justa 
porque antes d'ella, os banqueiros 
exigiam de seus empregados, a 
maior produção possível, não li- 
mitando horas de trabalro para os 
seus auxiliares, como se, seus in- 
teresses não pudessem sofrer so- 
lução de continuidade, mesmo em 
prejuízo vital dos servidores. 

Justa porque veio por um dique 
á grande leva de empregados que 
iam para os hospitaes diariamente. 
Justa porque, assim como os ban- 
queiros dispunham do tempo neces- 
sário para engraxar as botinas, o 
empregado necessitava também do 
tempo necessário para alimentar 
seu espirito. Justa porque deve ha- 
ver exeção entre trabalho e esfal- 
famento. 

E justa ainda porque, assim co- 
mo os JJiretores tinham horas de 
laser, os empregados deveriam ter 
horas de descanço. Só espíritos do- 
entios, como soldado que quer bai- 
xar o hospital, usa a theoria do 
esmolér de Santo Antônio admite 
tal conceito, j usta ainda porque não 
c admissível nem humano que os 
auxiliares não disponham de um 
minuto para tomar fôlego, ein- 
quanto os banqueiros gozam seu 
eterno FAR NiENTE. 

Com a lei do salário minimo, su- 
cede o mesmo. Será justa a lei que 
o estabelecer porque virá demons- 
trar aos Snrs. banqueiros e toda a 
coliorte que ihe lambem as mãos, 
que se eiies necessitam de perdu- 
lária ostentação, os empregados, 
que lhes dão com seu trabalho 
mortiíicante, desde as luvas até s» 

. extrato, desde o charuto até as 
propinas, que distribuem entre 
Rodins da força do Snr. Cha- 
teaubriand, tem direito a ter o cs- 
trictamente necessário para custear 
as aparências que scu metier exi- 
ge. Será justa também porque, so 
não fosse o critério e o esforço, a 
dedicação e o vigor dispendidos em 
proveito dos Snrs. banqueiros, o 
capital conservar-se-hia estéril, co- 
mo qualquer ser inanimado. Será 
justa ainda porque, sofreará a 
volúpia dos Snrs. 'banqueiros na 
í'.ncia de explorarem seus irmãos, 
pois, sendo homens a explorarem 
o5; próprios homens sem dó nem 
piedade, essa medida virá protegei 
os homens que infortunadamente 
dependem de seu trabalho. Justa 
porque, se os Snrs. banqueiros vem 
eaigmentar dia a dia os capitães in- 
vertidos e a posição nababesca que 
usufruem, o devem á expoliação 
deshumana com que altruisticamer.- 
te rotulam sua generosidade. E 
justa será ainda, não tanto por vir 

l.""   DE   MAIO^-^-^°T° ^°' commemorada^a grande  I   ComplaSCencia 
_.x  ^__._. ^^ temor? data operaria, "nesta Capitai 

Na mais perfeita orüem e    debaixo 

cia scausadas ]x;lo espectaculo que 
da mais viva emoção, foi commémo,. 

/y 

Alberto Cruz 

raüo nesta capital a data que reme- 
moram os trágicos acontecimentos des. 
enrolados nas ruas de cnicago. 

Por solicitação da aírectoria da fe- 
deração  Operaria  o  commercio  nau 
IIIHIMIIIWIIhllIMBIIIIl llll   llli   I   II   I   ill    II   mil   II l' ii   llilllii'ii       lli      .^ 

a estabelecer um minimo para o 
custa da vida atual, como também 
por vir a coibir a exploração des- 
medida em que se vem debatendo 
a nobre classe, ha mais de 4 decê- 
nios. A honestidade para o Snr. 
Chateaubriand parece cjue tem o 
valor de um rotulo de água mine- 
ral, mas, para os bancários, é um 
totulo de subtil \^eneno. 

A lei de aposentadorias e pen- 
sões, é outra pretencão dos ban- 
cários que mereceu a critica inte- 
lesseira e cretina, do cretino mór 
Snr. AsSiS Chateaubriand. Enleva- 
do este, a contar as gorgetas que 
deve receber dos algozes da classe 
bancaria, j^elos artigos primordiaes 
que tem publicado, esqueceu que o 
mundo é a palmatória do próprio 
mundo. Náo considerou que o iní- 
quo e imrbaro que o bancário tra- 
Daihe até estarrecer numa carteira 
ae banco e que depois de esfalfado 
e imprestável, tropego do braço até 
ü cérebro, seja mimoseado com o 
prêmio da rua. IMão considerou que 
o bancário, com seu esforço pro- 
di-itivo, conquista milhões sobre 
milhões para os piratas do patri- 
mônio moral daquelle, e depois a 
sua lamilia, apezar de seu passa- 
ao nobiiitante, tenha de estender a ' 
mao á caridade publica. Não con- 
siderou porque a sua intelligencia 
e como a dos tarados que explo- 
ram-n'a só em seu próprio inte- 
resse que, os bancários cooperam 
com seu sacrifício e desproteção 
em que vivem, a acumularem nas 
arcas insaciáveis dos banqueiros, a 
paga nababesca que dão a magna- 
tas de sua força, e não tenham di- 
reito a uma lei que precavenha o 
futuro de sua familia. 

E' justa ainda a legislaão esbo- 
çada porque os bancários indepen- 
derão da benevolência capciosa e 
dissimulada dos banqueiros, que 
até aqui tratavam seus auxiliares 
com o carinho das senzalas. 

O operariado Nacional, assim 
como os bancários, são bastante al- 
tivos e conscientes de seu dever, 
para saberem respeitar seus che- 
fes e não necessitam da opinião 
nem dos argumentos, de um indi- 
víduo corrido de sua patria-mãe, 
por ser demais metido em as- 
snmptos que dizem directamente ao 
Brasil e aos Brasileiros. Com Fran 
cezes importados como Chateau- 
briand, Lavelleye, etc, só temos 
i ecebido dece] ições. 

Depois, as leis sociaes,que pon- 
tificam o progresso moral de un.a 
Nação, são o produto de intelligen- 
cias sãs e consciências integras e 
nunca derivantes de mentalidades 
atrabiliárias que pelo luzir engana- 
dor do ouro, não trepidam em ne- 
goiar seu próprio Eu. 

70^0 NAVOLAR 

übriu o dia todo, dando á cidade uin 
aspecto de tristeza. Desde as primei,. 
ras horas da manhã grande era o 
iiiovimento nas príncipaes ruas, até o 
memento do cômico, que mais se avJ ■ 
lumcu. 

NA SE'DE DA FEDERAÇÃO 
OPERARIA 

Muito antes da hora marcada para 
a paíseata, grande era o numero c,e 
cperaríoü que se encontravam no pa. 
fcso da Feaeração. A's 4 horas, após 
L-aver terminado a sessão do Synüi- 
cata dos .t"erroviarios foi organisaüo o 
prest to, tendo á irente a banda a: 
Abrigo de Menores. 

Ledeado por estandartes da Socie. 
darifis Beneíicentes e dos Syndicato?, 

nessa ocoasião, sobre a data, os com- 
panheiros Lourenço Leite de Araújo, 
Hinr que Lopes Pereira, Elbe    Lauro 

Elbe Lauro j?ospissil 

iazia parte do prestito a rubra c 
tradictcnal bandeira da Un ao Ope- 
raria. 

NA PRAÇA OZORIO 

Deironte  a;;  coreto  da  praça  Ozo- 
rio a massa estacionou, tendo falado 

Loareiüço Leite de Araújo 
rcspissíl e Alberto Ciliz, sendo todos 
cc orr.aores aplaudidos pela granao 
multidão. 

NA SEOE DA PROTETORA DOS 

OPERÁRIOS 

Da praça Ozorio os operários se di- 
rigiram em direcção á sede da Pro- 
tectora dos Operar,os_ Da sacada des- 
se propr.o operário falaram, em nome 
da Federação das Sociedades Bene- 
íicentes. ós srs. Gaítao Chaves e Lú- 
cio de Freitas. 

Pizerâm-se -ainda ouvir os compa- 
nheros Lourenço Leite de Araújo, 
Antônio üaraiiu, Henrique Lopes Pe- 
reira e Êibe Lauro Posplssil o qual 
agradeceu o concurso prestado pelas 
Sociedades Beneficentes na grande 
passeata, senoo em seguida dissolvi- 
do o comício. 

INTERNACIONAL    E    FILHOS    DO 
POVO 

Pela banda do Abrigo de Menores 
foram executados por diversas vezes 
os hymnbs revolucionários "Interna- 
ciona" e "Filhos do Povo". 

itf«" 

CIRCO HOLMER 
Rua Barão do Rio Branco 

HOJE   —   Ás 8 e 45 da noite   —   HOJE 

SOIRÉE ELEGANTE 
Programma 
Empolgante 

o Elefante - os cavolos - os ma* 

cacos e cães amestrados. 

■■■'     <^ ^ ,      \ 

Jogos Oiympicos - Jogos aéreos 

\^.,y ^-^J    r Àctos Eqüestres c uma série de 

actrcções inéditas. 

Attenção aos preços 
Camarote    .        . 25$000 
Cadeira numerada    5$000 
Cadeira        -        . 4$000 
Banco reservado        3SOOO 
GERAL .        -        - 2$000 

Escrevem-nos: 
"Não é novidade i>orque todo o 

mundo sal:)e que, quasi todos os 
Decretos são baixados com ins- 
trucções especiaes. 

Duas dellas é o modo e a quem 
cümpetE a necessária fiscalisação 
I)ara que sejam fielmente observa- 
das as suas disposições. 

O Decreto Federal n." 22.653 
;i í.- exemplo diz, peremptoriamen- 
te que sua fiscalisação fica a car- 
;:;0 das Inspectorias Regionaes do 
Trabalho ou dos Collectores Fe- 
deraes, onde aquella Repartição 
iião exista. 

No  entanto, apezar desse    De- 
Ci  to já contar quasi seis (6) me- 
zes de existência, a Inspectoria Re- 
gional do Trabalho, aqui    osten- 
.'ivamente montada na rua 15    de 
Novemijro,    nem siquer procurou 
ainda saber se os Bancos existen- 
tes  na |.)raça,  já deram    cumpri- 
mento ao que determina o referido 

I Decreto,  o qual  exige, sejam    os 
! jespettivo  stuncionarios,  registra- 

dos em livro especial, aniiotando-s; 
nos assentamentos de cada um, as 
r;licrações que occasionarem. 

E isto porc|ue? 
Tem a palavra o sr. dr. Virgi- 

nio Martins, titular dessa inútil 
Repartição que, se não é por te- 
mor que já não multou um dos 
í^stabelecimentos daqu, natural- 
mente tem sido por elástica com- 
plasccncia, mas que muito está 
contribuindo para a completa in- 
diffcrença, dos que fogem de seu 
dever perante a lei. 

Com esse modo ixouco enérgico 
de funccionario dedicado e que em 
nada recommenda seu prestigio de 
autoridade, dá logar a que se lhe 
diga 

OUE TRISTEZA... SANTO 
DÉllS. jAhrU' 

rsiÍHA BE Í8 HOBAS 
bao tsias as três reivindicações 

i^i litipiies peias quaes vae CUIUOí-ILí 

u pioie^ariaao europeu e a i^eaeraçui; 
tjuid.cai iniernaeionai neste anuo 
Ut. lüoi. —■ A scmãua Cíü 40 n^riis, üem 
ícduçaci de saiario.-;, consíxtuira i; 
piíncipai objecto das dei berações üa 
Uünierencia inteinacioiiai uo Trab^-.. 
iho em Genebra. 

Muito provavelmente proüuzr-se-à 
este anno, o acordo relativo a sema- 
lia de 40 horas: desde 19S1 que gíU- 
po operário da Oficina Iniernaciona. 
ao Trabalho apresentou um projecio 
nesle sentido: sempre adiada a soiu- 
gáo pratica do problema, devido ü 

liiial f.xaao o anno de lãS* para um,-. 
opcsiçao do grupo patronal, ixou a- 
soluçâo definitiva. Lutanao pelas 4v> 
noras, como antes pelas 48, o prpit. 
tariado europeu empreendeu a bata- 
lha por esta já velha reivindicação 
com a máxima energia, com a cons- 
ciência de proseguir ao mesmo tem. 
po um objetivo material, moral e so- 
c ai. 

í 

UVKÂRIA MUNDIAL 

Typegraishia, impressão em al- 
to   relevo,   encadernação,   pauta. 

çáo  e  livros  cm   branco 
Ofíicinas de     primeira ordem 

movida  a  electricidarie, premia. 
das  na  Exposição  de  Turim 

PAPEIS,    LIVROS,    MIUDEZAS 
.ESCOLARES E OBJETOS DE. 

ESCRITÓRIO 

Rua 15 de Novembro, 52 
Paraná — Curitiba — Brasil 

NUNCA ESQUEÇA DE UM 
BOM AMIGO 

MANON PURGATIVO 

DOMlNeO EXCLUSIVAMENTE, no 

ÍSS: 
0"''film portugucz-. que agitou o mundo.  O íilm que dispensa todo e 
qualquer comentário, porque o valor de seu enredo, a sua interpreta- 
ção, as suas musicas e canções e a sua organisação como espectaculo, 

falam por si próprios. 

A Sl&VlEMA 
Com a grande artista lusa DINA THEREZA — A famosa obra de 

JÚLIO DANTAS, illustrando a arte da luz e do som. 
A Empreza A. Mattos Azeredo, apresentando no Avenida, esse film, 
lealiza uma das maiores aspirações da população cinematographica 

curitybana. 
N. B. — Este film é de exhibição exclusiva do TH. AVENIDA. 
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